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Editorial

Falando de Política
Por Percival Puggina

Tudo que é podre, termina no 
chão

O poder corrompe e o poder absoluto corrompe absolutamente. Por 
isso, os homens de grande poder, quase sempre são homens maus. (Lord 
Acton, in  Letter to Bishop Mandell Creighton, April 5, 1887)

Essa frase do conhecido historiador britânico que viveu no século 
XIX é mais conhecida do que ele mesmo. No entanto, em tempos de 
oligarquia, quando no elegante dizer de Ruy Barbosa se agigantam os 
poderes nas mãos dos maus, é importante mantê-la em nossa mente, 
soando seu alerta.

No Brasil onde vejo ladrões serem soltos e receberem de volta o pro-
duto de seu roubo, pessoas de bem serem presas e perderem seus direitos 
e sua liberdade, vejo também milhões de brasileiros de consciência rota, 
se divertirem com isso fazendo piadas e memes. Quanto tempo no sofá, 
assistindo à Globo, é necessário para obter esse desastre moral? Quanto 
tempo para um esquerdista achar que censura é coisa útil e boa, inerente 
ao regime democrático? Quanto tempo para nossas instituições terem de 
ouvir de um norte-americano, como Elon Musk, o quanto estão erradas? 
Por isso, repito: tudo que é podre, um dia cai no chão. Nosso trabalho 
como cidadãos é sacudir o galho que esteja ao alcance da mão.

No início dos anos 80 do século passado, diante do que víamos acon-
tecer no país, nos reunimos num pequeno grupo de pessoas católicas 
para criar e ministrar cursos de Formação de Senso Crítico. O tema e o 
conteúdo se impunham. A sociedade se transformava e se moldava ao 
ditame dos grandes meios de comunicação, especialmente aos hábitos 
e condutas induzidas pela poderosa Rede Globo. As novelas comanda-
vam os padrões de consumo, a moda, a linguagem e as rotinas sociais. 
O resultado podia ser medido em degradação, com afrouxamento dos 
laços familiares, instabilidade das relações parentais e esvaziamento da 
autoridade moral.

Os efeitos eram percebidos nas famílias, no embalo das madrugadas 
festivas, no abandono paterno, nas adolescentes grávidas, na zorra das 
salas de aula, no alcoolismo juvenil, na expansão do consumo de drogas, 
no abandono das práticas religiosas, no grande número de divórcios e 
nos consequentes desarranjos familiares. A lista já era grande.

A equipe do curso, ministrado em paróquias e escolas, tinha apenas 
cinco pessoas e a demanda ia muito além da nossa capacidade de aten-
dimento. Ainda assim, conseguimos mantê-lo por alguns anos e só se 
extinguiu quando a atividade particular de seus membros os dispersou 
para destinos distantes da capital gaúcha.

A grande motivação para a missão que havíamos assumido era aquilo 
que, então, se chamava “crise dos valores”. Bastava usar a expressão 
para que todos entendessem a importância e a necessidade daquele con-
teúdo. Eu ministrava a palestra sobre Valores Morais, dos quais desta-
cava cinco assuntos: Amor, Justiça, Liberdade, Respeito e Honestidade.

A juventude, desde sempre, é alvo prioritário dos inimigos do Bem 
e dos fraudadores da verdade, que se instruem e se preparam para avan-
çar sobre ela. De nossa parte, cuidávamos de mostrar aos adultos aos 
quais falávamos que Valores, assim, com V maiúsculo, são bens que se 
planta e cultiva. Os principais semeadores são as famílias, as escolas e 
as igrejas.

Crianças, de modo especial, são verdadeiras esponjas de absorver e 
processar informação. Aprendem do que veem e sentem em palavras, 
imagens e exemplos, ações e omissões de pais, professores, religiosos, 
comunicadores.

Lembro que muitas vezes, os casais presentes naquelas palestras se 
entreolhavam, interrogando-se mutuamente, quando dizia que os pais 
são mestres, querendo ou não, por ação ou omissão. São mestres do amor 
ou do desamor, da verdade ou da mentira, da justiça ou da injustiça.

São reflexões que me vem de tempos antigos. Me faz feliz lembrar 
que, lá atrás, aquele pequeno grupo em Porto Alegre anteviu os primei-
ros sintomas do que iria eclodir nas décadas seguintes, transformando a 
crise de valores na guerra de uma civilização contra si mesma.

De quem é a América?
*Leonardo de Moraes

Meu filho tinha oito anos de idade quando veio me perguntar: 
“papai, por que os americanos dizem que só eles vivem na América?”. Ele havia visto um vídeo no 
Youtube que trazia uma conversa entre um menino brasileiro e sua contraparte estadunidense. Respon-
di rapidamente: “porque eles não estudam geografia direito, não sabem que o nome correto é América 
do Norte”. Naquele dia, essa resposta contentou meu filho, mas não a mim. Pensei no imenso número 
de crianças que devem ter feito essa mesma pergunta, e em todos os pais que não souberam o que res-
ponder.

Dependendo do que foi respondido, podemos validar uma determinada forma de se ver o mundo. O 
mundo através dos olhos dos outros. O mundo que ganhou nome pela boca dos outros. Explico: uma 
coisa existe antes mesmo de ter um nome para ela, claro, seria muita arrogância do primeiro homem 
na Terra dizer que inventou a flor, quando apenas foi capaz de balbuciar o termo “flor”. Precisamos de 
nomes pra nos comunicar, e eles surgem ao redor dos nossos próprios umbigos. Iremos organizar nossa 
linguagem de acordo com os nossos interesses.

O continente Americano já existia antes das caravelas, e as nações Maia, Asteca, Cherokee, Tupi já 
tinham linguagem e ciência extremamente desenvolvidas se comparadas aos portugueses com escor-
buto (deficiência em vitamina C que leva a hemorragias e que era curada por poções dos xamãs, feita 
de casca de pinheiro-bravo, hoje chamado pela indústria farmacêutica de “picnogenol”). Alguns pais, 
hoje, reclamam do fato de nossas crianças não serem mais perguntadas por “quem descobriu o Brasil?”, 
e é importante estarmos atentos ao fato de que a educação caminha para uma nova visão de mundo.

Meu filho, outra feita, me disse que “o Brasil não foi descoberto, pai. Foram os portugueses que 
chegaram nele. O nome, antes, era Pindorama”. Fiquei surpreso e curioso. Nunca tinha ouvido falar em 
Pindorama, a não ser em uma música do grupo infantil “Palavra Cantada”. A verdade é que as novas 
gerações estão se guiando para um mundo menos eurocêntrico, menos colonialista. Afinal, as améri-
cas jamais foram um “Novo Mundo”, pois esta ideia só surgiu sob os olhos de quem vivia no “Velho 
Mundo”.

Daí a questão dos nomes, daí a questão desses nomes trazerem pontos de vista que são, na verda-
de, insidiosos e escondem estruturas culturais que querem nos colocar como inferiores ou superiores. 
Algo, em menor escala, como os apelidos que os valentões colocam nos alunos mais tímidos: ignorar 
seu nome de batismo e determinar que todos o chamem, a partir de um momento, pelo apelido, é uma 
forma de dominar e submeter. *Leonardo de Moraes é mestre em Direito do Estado, professor de Direitos 

Humanos e autor do romance Tia Beth, sobre as dores da violência no Brasil

Caminho sem volta
A contenda entre o Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) e 

o empresário bilionário Elon Musk deveria servir como ponto de par-
tida para uma reflexão crucial sobre o papel desempenhado pelo STF, 
especialmente pela figura de Alexandre de Moraes, diante do atual 
contexto brasileiro. Nos últimos anos, observamos uma expansão do 
poder do STF que ultrapassa as fronteiras de suas atribuições, geran-
do elementos que destoam da normalidade esperada em uma nação 
democrática.

Diante desse panorama, é imperativo que a sociedade brasileira 
promova um debate franco e profundo sobre a atuação do STF. Embora seja desafiador desvincular 
esse diálogo da influência política e do clima de polarização, é chegada a hora de ponderarmos seria-
mente: qual deve ser o verdadeiro papel do STF em nossa democracia?

Os inquéritos conduzidos de forma pouco transparente e claramente direcionados suscitam ques-
tionamentos em diversas esferas. O fato de Alexandre de Moraes acumular os papéis de investigador, 
acusador e juiz vai além dos limites das funções de uma corte suprema em um regime democrático 
saudável. Essa conduta representa um perigo iminente para o futuro do país, conduzindo-nos por um 
caminho sem retorno.

Torna-se premente, portanto, restabelecer os limites de poder e reafirmar as funções de cada ins-
tituição no cenário político brasileiro. Somente assim poderemos vislumbrar um caminho rumo à es-
tabilidade e à justiça. Caso contrário, estaremos fadados a um futuro ainda mais incerto, agravando 
as dificuldades enfrentadas por nossa população e minando as bases de nossa democracia. Este é o 
momento de agir com determinação e responsabilidade, em prol de um Brasil mais justo, equilibrado 
e verdadeiramente democrático.
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Rir é o 
melhor
remédio

obras e depósitos nos passeios.
***Na Praça Tenente Bins, na obra da 
administração, não só os passeios são in-
vadidos completamente, mas uma parte 
da rua.
***Como contra a “força não há resis-
tência”, a torcida é que a reforma ter-
mine logo. Estamos entrando no quarto 
mês de obras.
***Dizem por aí que deixar uma secre-
taria e continuar oferecendo serviços é 
crime eleitoral.
***Dizem por aí que se foram despacha-
das algumas denúncias já feitas no M.P. 
local, o andar das eleições pode ser afe-
tado.
***Dizem por aó que no Rio Grande 
está assim. Na terça o Grêmio toma uma 
tunda e na quarta o Inter não bate em 
ninguém

***Além da liderança estadual nos ca-
sos de mortes e contaminação por den-
gue, Portela reúne outros títulos.
***Na semana que passou, dados da Se-
cretaria de Segurança Pública nos dão a 
liderança absoluta em roubos e furtos na 
região.
***No total de ocorrências policiais 
proporcionais à população, estamos em 
segundo lugar, atrás de Campo Novo.
***Os roubos e furtos não poupam nin-
guém. O último fato registrado, dizem, 
são os meliantes levando embora a fia-
ção telefônica.
***Em plena Avenida Santa Rosa, os 
meliantes agem, dizem por aí, impune-
mente.
***Uma regra para o cidadão e outra 
para o poder público.
***Uma nota da prefeitura alerta sobre 

A enorme lista de municípios onde são registrados casos de dengue no Rio Grande 
do Sul nos leva a uma triste constatação 
em relação à nossa região. Os 5 primei-
ros relacionados e com mais casos por 
100 mil habitantes são respectivamente 
Tenentes Portela com 26.157 casos por 
100 mil habitantes, seguido de Derru-
badas (17.385), Vista Gaúcha (17.232), 
Miraguaí (14.151) e Barra do Guarita 
(13.355). Mesmo que os primeiros ca-
sos em dezembro de 2022 surgiram na 
Barra do Guarita, pela distribuição ge-
ográfica e pela posição estratégica, se 
ficar no centro dos demais, há de se concordar que Portela, devido a uma admi-
nistração pífia do problema, acabou se tornando um polo difusor. Para se ter uma 
noção da gravidade destes números, basta recordar que essa microrregião já regis-
tra 6 casos de óbito. 5 em Tenente Portela e um em Vista. Em número de óbitos, 
Portela se equipara à Santa Rosa, sem levar em conta o diferencial populacional. 
Enquanto perdemos 5 vidas num universo de 14 mil habitantes, Santa Rosa teve o 
mesmo número de mortes em uma população em torno de 76 mil habitantes. Ainda 
em relação aos óbitos decorrentes da dengue, os dados oficiais do Estado apontam 
um total de 67 mortes, uma a mais do que as registradas na maior crise da história 
em 2022. No extremo noroeste do Rio Grande do Sul estão pelo menos 1/3 destas 
vítimas fatais. 

Microrregião lidera o ranking da dengue
Números relativos ao primeiro trimestre 
deste ano, divulgados pela Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado, mostram que a 
violência caiu em relação ao ano passado. 
Mesmo assim, alguns municípios se desta-
cam em modalidades de delitos específicos, 
como é o caso de Tenente Portela, que nos 
primeiros três meses deste ano registrou 48 
casos de furtos e roubos, Três Passos, que 
lidera a relação dos casos de estelionato 
registrando 32 casos em 90 dias, e Santo 
Augusto com 15 registros de posse e tráfico 
de drogas. Dois homicídios dolosos foram 
registrados na região, um em Tiradentes do 
Sul e 1 em Vista Gaúcha.

Reforço na justiça
É de amplo conhecimento da comunidade e 
da microrregião o acúmulo de processos da 
comarca de Tenente Portela. Esta situação 
tem mobilizado a comunidade e a OAB no 
sentido de que seja instalada mais uma vara 
no município. Nesta semana, foi anuncia-
da uma importante melhoria para atender 
a esta demanda. Mesmo sem definição so-
bre uma segunda vara, o Tribunal de Justi-
ça designou mais um juiz para atender no 
município. O indicado, oriundo do último 
concurso da magistratura, é o Dr. Márcio 
da Silva Canosa, que assume hoje se agre-
gando à atividade até então de competência 
exclusiva do magistrado Neimar Kaibers.

Desincompatibilizações
Na semana passada, em decorrência das 
exigências previstas na legislação eleitoral, 
ocorreu a desincompatibilização de vários 
secretários municipais na nossa região. Em 
Tenente Portela foram 4, em Derrubadas 
uma desincompatibilização, em Vista Gaú-
cha também uma. Em Miraguaí, três secre-
tários municipais deixaram o cargo de con-
fiança, em Redentora também se afastaram 
3 secretários. O afastamento de 6 meses é 
exigido para os que pretendem concorrer a 
vagas no legislativo. Para concorrer a car-
gos no executivo, a desincompatibilização 
é de 4 meses.

Furto  de cabos
A polícia realiza investigações a respeito 
do furto dos cabos telefônicos na Avenida 
Santa Rosa.

Furtos e roubos

Por que os químicos são ótimos em resol-
ver problemas? Porque eles têm todas as 
soluções!
Por que o desenvolvedor faliu? Porque ele 
usou todo o seu cache.
Você já ouviu falar do cara que roubou o 
calendário? Ele pegou 12 meses!
O que ganha o melhor dentista do mundo? 
Uma pequena placa.
Meus professores me disseram que eu 
nunca seria muito porque procrastino mui-
to. Eu disse a eles: “Esperem para ver!”
Minha memória ficou tão ruim que re-

almente me fez perder o emprego. Ainda 
estou empregado. Só não consigo lembrar 
onde.
Quando em uma candidatura a emprego 
perguntam quem deve ser notificado em 
caso de emergência, sempre escrevo: “Um 
médico muito bom”.
Por que o médico está sempre calmo? Por-
que ele tem muitos pacientes.
Por que o livro de matemática parece tão 
triste? Por causa de todos os seus proble-
mas.
Qual é a comida favorita de um lobiso-
mem? Lobisomens não são reais.
Como chamar um cão mágico? Um La-
bracadabrador.
Por que os pássaros voam para climas mais 
quentes no inverno? É muito mais fácil do 
que caminhar!
Seja como um próton. Sempre seja posi-
tivo.
Que tipo de carro o Yoda dirige? Toyoda.
O que o zero diz a um oito? Cinto legal.
Quantos profissionais de marketing são 
necessários para arrumar uma lâmpada? 
Nenhum, eles já automatizaram o proces-
so.
Quer ouvir uma piada sobre o potássio? K.
O que você faz quando suas piadas sobre 
ciência não tem graça? Continue tentando 
até conseguir uma reação.
Por que o dinossauro atravessou a rua? 
Porque as galinhas ainda não existiam!
O que um pato subatômico diz? Quark.
O que o Oceano Atlântico disse ao Oceano 
Índico? “Experimente e seja mais Pacífi-
co!”
Um homem entra em uma biblioteca e 
pede ao bibliotecário livros sobre paranóia. 
O bibliotecário sussurra: “Eles estão bem 
atrás de você!”
Por que os coalas não contam como ursos? 
Eles não têm as coalificações certas.
Algumas pessoas comem caracóis. Eles 
não devem gostar de fast food.
Como você chama uma pilha de gatinhos? 
Um meowntanha.
O que fica mais úmido quanto mais seca? 
Uma toalha.

Fernando Dias/Seapi
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista
Por Ingrid Krabbe

Cidades

Cidades

Comarca de Tenente Portela terá dois 
juízes para lidar com alto volume 
de processos

Na próxima sexta-feira, dia 
12, às 15 horas, no Salão do 
Júri do Fórum de Tenente Por-
tela, o magistrado Dr. Márcio 
da Silva Canosa tomará posse 

como novo juiz da comarca. Ele 
se juntará ao Dr. Neimar Pedro 
Kaibers, dividindo as responsa-
bilidades judiciais da região.

A chegada de um segundo 

juiz se mostrou necessária devi-
do ao alto volume de processos 
que estão tramitando na vara 
judicial local, totalizando cerca 
de 18 mil processos. Segundo 
a direção do Fórum de Tenente 
Portela, essa demanda crescen-
te exigia a ampliação da equi-
pe judiciária para garantir uma 
melhor prestação de serviço à 
comunidade.

Desde o ano passado, os mu-
nicípios da comarca têm lutado 
pela abertura de uma segunda 
vara judicial em Tenente Porte-
la. Embora esse processo ainda 
esteja em andamento, a chega-
da de um novo magistrado é um 
passo importante para lidar com 
a carga de trabalho existente. A 
jurisdição será compartilhada 
entre os dois juízes enquanto a 
possibilidade de uma segunda 
vara é discutida.

Dr. Márcio da Silva Canosa, 
que assumirá o cargo, tomou 
posse como Juiz do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul 
no final do ano passado, trazen-
do consigo sua experiência e 
expertise para auxiliar na admi-
nistração da justiça na região.

Diones Roberto Becker

A posse será no Fórum Tenente Portela

Região Celeiro reforça alerta sanitário 
após novos casos de raiva herbívora

Após a confirmação de dois 
novos casos de raiva herbívora 
na última semana, as autori-
dades da região Celeiro estão 
intensificando o alerta sanitá-
rio em vigor. Um dos casos foi 
identificado no município de 
Braga, enquanto o outro ocor-
reu em Campo Novo. Ambas 
as cidades já haviam registrado 
casos no ano anterior.

Segundo a inspetoria vete-
rinária responsável por Campo 
Novo, o caso recente foi pró-
ximo ao local conhecido como 
Matão do Bones, próximo à di-
visa com os territórios de Sede 
Nova e Humaitá.

A raiva herbívora, transmiti-
da por morcegos hematófagos, 
pode ser fatal para bovinos, ovi-
nos, equinos e outros animais, 
além de representar risco para 
os seres humanos. A doença 
não possui cura e apresenta sin-
tomas como paralisia, tremores, 
salivação excessiva e dilatação 
da pupila, levando à morte do 
animal em aproximadamente 

uma semana.
O alerta sanitário, em vigor 

desde agosto de 2023, abran-
ge os municípios onde foram 
confirmados casos, bem como 
os municípios lindeiros. Consi-
derando a natureza preventiva 
do controle da raiva, as autori-
dades reforçam a importância 
da vacinação e revacinação dos 
animais suscetíveis.

Cada produtor é responsável 
pela vacinação de seu rebanho, 
e a aquisição das doses deve 

ser realizada em agropecuárias. 
Recomenda-se um reforço da 
vacinação 21 dias após a apli-
cação da primeira dose. Além 
disso, é crucial identificar e lo-
calizar novos refúgios de mor-
cegos, onde eles se abrigam.

Diante do aumento de focos 
de raiva herbívora, as autorida-
des alertam para a necessidade 
de adesão às medidas preven-
tivas e destacam a importância 
da colaboração de todos na con-
tenção da doença.

Fernando Dias/Seapi

Raiva herbívora é transmitida pela mordida do morcego hematófago

A lenda do primeiro 
gaúcho!
     Quando o Rio Grande do Sul  era co-

nhecido por Tapes, cavaleiros Portugueses andavam pelos pam-
pas gaúchos extasiados pela imensidão pampeana que se estendia. 
Terra linda inóspita sendo descoberta por olhos novos.

    De longe viram um grupo de cavalos pastando, mas não sa-
biam que tantos os Charruas como os Minuanos se escondiam no 
lado do cavalo ao longo do dorso e quem visse de longe só via o 
cavalo, rumaram para uma armadilha fatal, pois quando estavam 
ao alcance do índios, foram pegos de surpreso, logo lanças e fle-
chas perfuraram os corpos dos portugueses, ficando somente um 
vivo e ferido, era o Manoel.

    Foi levado preso para o acampamento tribal dos Minuanos, 
lá uma índia de nome Chalouá foi designada para cuidar dos seus 
ferimentos, depois de curado, seria sacrificado num ritual de lua 
cheia.

    Como os ferimentos eram profundos, a convivência de Ma-
noel e Chalouá, se tornou afetiva e logo ele começou a entender 
sua língua, nasceu o amor no coração da índia minuana, que ten-
tou prolongar o máximo o período de cura.

    Chalouá cantava um lamento, triste e chorava quando pas-
sava ervas com unguentos no corpo de Manoel, ele pediu para ela 
trazer um porongo grande, cortou ele lateralmente fazendo um 
fundo de uma viola, pediu um pedaço de pau duro e forte, então 
fez dele um braço da viola, tripas de avestruz para as cordas, a 
tampa ele fez com casca de árvore, colou tudo com uma rezina 
forte feita de seiva de árvore e com pedaços de pedras lascadas 
perfurou um buraco para ter ressonância, assim ele fez uma pe-
quena viola, porém o cacique notou que Chalouá não queria o 
sacrifício do branco usurpador de terras e foi logo determinando:

- Branco tem que morrer, invasor, matador de nossa gente, seu 
tempo findou.

    Assim na primeira noite de lua cheia seria morto num terrí-
vel ritual.

Na última noite Chalouá cantou a música mais triste que Ma-
noel já ouviu, num lamento de dor pela perda de um amor que 
cresceu e fez morada no seu peito, alimentando sua alma de so-
nhos que jamais pensou ter.

    Chegou o dia fatal, o prisioneiro foi trazido ao centro da 
taba, seria amarrado num tronco e espetado numa dança mortal 
por todos os guerreiros, porém fazia parte do ritual o prisioneiro 
fazer um último pedido:

- Ele pediu para Chalouá trazer a viola. – Logo ela correu para 
a tenda e trouxe.

- Então ele pediu como desejo escutar Chalouá cantar.
    Quando ela começou a cantar, seu lamento triste, ele co-

meçou a tocar, todos os índios paravam extasiados com o som 
maravilhoso da viola, pois os índios amavam a música e Manoel 
era um exímio tocador e logo o som fez todos sentarem e falavam:

- Gau-che, gau-che - Queria dizer “gente que canta triste” e 
dessa forma, o Cacique não permitiu que matassem Manoel, pois 
queria que ele ensinasse a todos como fazer o instrumento e tocar

    Assim Manoel foi salvo, o Cacique permitiu que ele morasse 
com Chalouá, dessa união nasceu o primeiro GAÚCHO.

Fonte : Prof. Beraldo Figueiredo - Pampa sem Fronteira.
    Até a próxima edição.

Extravio de Bloco
SENO ALBRECHT residente no município de MIRAGUAI-

-RS, comunica que perdeu, extraviou ou foi furtado um Talão de 
Notas Fiscais de Produtor Rural (P 143 914291 a P 143 914299) 
com inscrição estadual sob o nº 205/1003445 série P 143 914291.
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Cidades Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

Cidades

Equipe do DSEI/ISUL realiza atendimento 
diferenciado para casos de Dengue na Terra 
Indígena do Guarita

Entre os dias 27 de março e 
03 de abril, integrantes do Dis-
trito Sanitário Especial Indíge-
na / Interior Sul (DSEI/ISUL) 
realizaram uma ação especial 
na Terra Indígena do Guarita, 
com o objetivo de proporcio-
nar atendimento diferenciado 
aos pacientes com sintomas de 
Dengue.

Durante esse período, as 
atividades ocorreram no Setor 
Estiva, com horário estendido 

das 8h às 20h, sem fechar ao 
meio-dia. Essa iniciativa visou 
garantir que os pacientes tives-
sem acesso ao atendimento em 
horários mais flexíveis e padro-
nizar o manejo e a classificação 
dos casos de Dengue na região.

Essa ação foi viabilizada 
graças à colaboração da Força 
Nacional do Sistema Único de 
Saúde (SUS), que enviou uma 
equipe para capacitar e auxiliar 
os profissionais do DSEI/ISUL 

durante o trabalho.
Simultaneamente, outra 

equipe composta por profis-
sionais do Sesani/DSEI ISUL 
e Agentes Indígenas de Saúde 
(AISANs) esteve envolvida em 
mutirões de coleta de lixo, eli-
minação de focos do mosquito 
transmissor da Dengue e reali-
zação de orientações nas resi-
dências, reforçando as medidas 
de prevenção e combate à doen-
ça na comunidade indígena.

Casos de dengue são preocupantes na Terra Indígena do Guarita

Prefeitura de Redentora

Inspetoria Veterinária emite comunicado 
sobre recadastramento obrigatório 
de rebanhos bovinos em Derrubadas

A Inspetoria Veterinária de 
Tenente Portela, por meio de 
seu posto de atendimento em 
Derrubadas, lançou um comu-
nicado de extrema importância 
aos produtores rurais da região. 
O alerta destaca a proximidade 
do período de recadastramento 
obrigatório de rebanhos bovi-
nos, com início marcado para o 
dia 15 de abril e término em 14 
de junho de 2024.

O comunicado ressalta que 
o recadastramento é uma obri-
gação legal e todos os produ-
tores que possuem animais 
registrados junto à Inspetoria 
Veterinária devem realizar o 
procedimento dentro do prazo 
estipulado. A não realização do 
recadastro pode resultar em no-
tificação da propriedade, apli-
cação de multas e até mesmo o 

bloqueio da propriedade.
Diante disso, é fundamen-

tal que os produtores estejam 
atentos às datas e cumpram 
com essa obrigação, garantin-
do a regularidade e o bom fun-
cionamento de suas atividades 

pecuárias. A Inspetoria Veteri-
nária destaca que está à dispo-
sição no posto de atendimento 
em Derrubadas para esclarecer 
qualquer dúvida ou fornecer 
informações adicionais sobre o 
processo de recadastramento.

Diones Roberto Becker

Recadastramento estará aberto até o dia 14 de junho

Certa vez um homem promoveu uma grande festa para a qual 
havia convidado pessoas especiais do seu círculo de relaciona-
mento. Mas na hora da ceia, instados a achegarem-se à mesa, 
todos os convidados apresentaram diferentes desculpas para não 
compartilharem do banquete. Um referiu que havia comprado 
uma fazenda, e agora precisava conhecê-la. Outro, que compra-
ra cinco juntas de bois e precisava experimentá-la exatamente 
naquela hora. Então o dono da festa ordenou que fossem convi-
dados todos os pobres que houvesse na cidade.

Essa história, contada por Jesus, está na Bíblia, no livro de 
São Lucas 14.16-24. Com a parábola, o Mestre queria explicar 
coisas de caráter espiritual, logicamente, mostrando por que é 
mais difícil uma pessoa abastada, saudável e ocupada viver e 
entender o reino de Deus. Mas por que isso, se o reino de Deus 
está aberto a todos? Se todos terão a morte como destino certo 
para o corpo material?

Acontece que uma pessoa cheia de ocupações, saudável e sem 
problemas financeiros tende a sentir-se absolutamente egoísta e 
satisfeita consigo mesma. Não porque não tenha problemas de 
ordem espiritual, mas porque seu tempo é gasto integralmente 
com coisas materiais, não encontrando em sua agenda espaço 
para meditar no futuro ou mesmo para cuidar de coisas simples 
que dizem respeito ao seu relacionamento familiar. Além disso, 
dinheiro ou bens materiais em abundância dão a sensação de 
poder e garantia de vida longa.

É compreensível, portanto, que tais pessoas chamem de lou-
cos, tolos ou alienados mentais aqueles que se preocupam com 
os necessitados ou com o meio ambiente. Mas esses supostos 
loucos exclamam: Ah se eles sentissem a paz que nós sentimos! 
Ah se eles soubessem como a vida é boa aqui no banquete do 
reino de Deus, ajudando o próximo e cuidando da obra da Cria-
ção!

Não estou fazendo apologia à pobreza, ao ócio ou à desgraça 
das doenças. Apenas quero mostrar como é fácil para os abas-
tados, ocupados e saudáveis encontrarem desculpas para conti-
nuarem enterrados em seus afazeres quotidianos sem qualquer 
preocupação com a alma, com a vida. Uns até admitem a ne-
cessidade de Deus, mas deixam isso para o futuro. Todavia, a 
maioria faz como os personagens da parábola, que até criaram 
desculpas mentirosas para justificar a ausência ao banquete.

Outra parábola contada por Jesus retrata a história de um ho-
mem rico que diz a si mesmo: “Tens em depósito muitos bens, 
para muitos anos; descansa, come, bebe e folga. Mas Deus lhe 
disse: louco, esta noite te pedirão a tua alma” (Lc 12.19-21). E 
nessa hora nenhuma desculpa surtirá efeito. Eis aqui um aviso 
para que não tenhamos como principal objetivo na vida a busca 
por coisas materiais para nosso deleite. 

	 Devemos sonhar com o sucesso. E buscá-lo. Desejá-lo 
aos nossos filhos. E o pacote de tudo o que sonhamos, buscamos 
e também desejamos a nossos descendentes pode naturalmen-
te incluir dinheiro, fama e poder. Mas os itens catalogados no 
pacote devem ser rigorosamente hierarquizados de forma que 
dinheiro, fama e poder fiquem sempre em último plano. Em pri-
meiro lugar deve estar o amor a Deus e ao próximo (Mt 22.37-
40; I Coríntios 13), ou seja, a busca por vivenciar o reino de 
Deus, que se resume em duas coisas: ajudar o necessitado e cui-
dar do meio ambiente. Sim, amar o próximo é ajudá-lo na sua 
dificuldade; amar a Deus é cuidar das suas coisas, ou seja, da 
Obra da Criação (os animais, a água e as florestas).

	 Amar o próximo e a Deus é a única maneira de termos 
alguma utilidade na vida. É a receita da felicidade humana. Esse 
é o significado das parábolas do Mestre. Só experimenta o ban-
quete da vida quem consegue entender e praticar esse ensina-
mento, socorrendo o necessitado e cuidando da Obra da Criação 
sem tentar encontrar desculpas para não fazê-lo.

Desculpas
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Região Celeiro enfrenta um caso de estelionato e três 
roubos por dia no primeiro trimestre

A Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública do Rio Grande 
do Sul apresentou os dados alar-
mantes dos índices de violência 
nos primeiros três meses do ano 
na Região Celeiro. Os números 
revelam que os casos de roubo, 

furto e estelionato ainda repre-
sentam um desafio significativo 
para as autoridades de seguran-
ça pública.

De acordo com dados com-
pilados pelo site Observador 
Regional, nos primeiros 90 

dias do ano foram registrados 
um total de 256 casos de roubo 
ou furto nos 21 municípios da 
Região Celeiro. Isso significa 
uma média de 2,8 casos por dia, 
refletindo a frequência preocu-
pante desses crimes.

Três Passos lidera as estatís-
ticas com 61 casos, seguido por 
Tenente Portela com 48 e Santo 
Augusto com 30. Estes municí-
pios enfrentaram ondas de fur-
tos no início do ano, resultando 
em um aumento significativo 
nas estatísticas. No entanto, as 
autoridades conseguiram pren-
der os principais responsáveis 
por esses crimes.

Além dos casos de roubo e 
furto, os números também des-
tacam a ocorrência frequente 
de estelionatos, com um total 
de 123 registros nos primeiros 
três meses do ano, equivalendo 
a mais de uma ocorrência por 
dia. Três Passos lidera nova-
mente com 32 casos, seguido 
por Crissiumal com 16 e Tenen-
te Portela com 11.

Embora os números de este-
lionato não sejam baixos para a 
realidade local, eles contrastam 
fortemente com a média esta-
dual, que registrou uma média 
de 235 casos por dia em 2023.

Uma nota positiva é o baixo 

número de homicídios dolosos 
na região, com apenas duas 
ocorrências relatadas desde o 
início do ano. No entanto, o 
roubo de veículos ainda é uma 
preocupação, com 18 casos re-
gistrados, sendo cinco em Três 
Passos e quatro em Tenente 
Portela.

Destacando uma exceção 
positiva, Sede Nova registrou 
apenas um caso de furto nos 
primeiros três meses do ano.

Quando analisadas as ta-
xas de criminalidade por 100 
mil habitantes, Campo Novo 
se destaca como a cidade com 
a maior taxa na região, com 33 
ocorrências para cada mil ha-
bitantes. Os crimes de furto e 
roubo continuam sendo os mais 
frequentes na região, com Cam-
po Novo liderando os registros, 
seguido por Tenente Portela, 
Três Passos, Miraguaí, Braga 
e Santo Augusto. Todos estes 
municípios superam a média 
regional de 3,71 ocorrências 
por mil habitantes.

Na tarde do dia 11 de abril 
de 2024, o Grupo de Apoiado-
res da Brigada Militar de Te-
nente Portela (GABM) rece-
beu uma doação significativa 
do Banrisul Agência Tenente 
Portela, por meio do Programa 
Sustentare. Três computadores 
foram entregues, marcando um 
importante passo para a melho-
ria da infraestrutura do 2º Pelo-
tão da Brigada Militar local.

O Programa Sustentare, que 
trata da destinação e descarte 
responsável de ativos eletroele-
trônicos de órgãos e entidades 
do Estado do Rio Grande do 
Sul, possibilitou que os eletrô-
nicos fossem disponibilizados 
pelo GABM para uso dos mi-
litares. Esses computadores 
serão ferramentas valiosas para 
auxiliar nas atividades diárias 
dos membros da Brigada Mili-
tar, contribuindo assim para o 
fortalecimento das operações 
de segurança no município.

O GABM é uma sociedade 
civil privada, sem fins lucra-
tivos, que tem como objetivo 

principal promover a integra-
ção entre a comunidade e os 
agentes policiais da Brigada 
Militar. Fundada em 2008, a en-
tidade busca soluções conjuntas 
para os problemas relacionados 
à segurança pública, além de 
oferecer suporte material para o 
desenvolvimento das atividades 
dos policiais militares.

O presidente atual do 
GABM, Antonio Luis Ganaci-
ni, ressaltou a importância da 
entidade em apoiar a Brigada 
Militar de Tenente Portela, re-
conhecendo o trabalho osten-
sivo realizado pelos militares 
para garantir a segurança e a 
tranquilidade da população lo-

cal. Ganacini também destacou 
a relevância da colaboração da 
comunidade em auxiliar tanto o 
GABM quanto a Brigada Mili-
tar.

Por fim, o presidente ex-
pressou sua gratidão pela con-
tribuição valiosa do Banrisul, 
destacando o compromisso da 
instituição financeira em apoiar 
iniciativas que beneficiam a se-
gurança e o bem-estar da comu-
nidade. A doação dos computa-
dores representa uma parceria 
sólida entre o setor público e 
privado, com o objetivo comum 
de fortalecer as instituições e 
promover um ambiente mais 
seguro para todos.

Especial

Grupo de Apoiadores da Brigada Militar 
de Tenente Portela recebe doação 
de computadores

Grupo de Apoiadores da Brigada Militar de Tenente Portela

Especial

Leite propõe aumento do 
ICMS de 17% para 19%

O governador Eduardo Lei-
te vai protocolar na Assembleia 
Legislativa proposta de aumen-
to da alíquota geral de ICMS 
dos atuais 17% para 19%. Leite 
deseja encaminhar o projeto até 
sexta-feira (12). A informação 
foi confirmada em entrevista 
coletiva nesta quinta (11). 

O governador propõe ainda 
outras medidas fiscais simpáti-
cas a setores produtivos, entre 
as quais refinanciamento de dí-
vidas tributárias.

Antes da entrevista, a pro-
posta foi apresentada a deputa-
dos estaduais aliados e empre-
sários favoráveis à medida, em 
reunião no gabinete do Palácio 
Piratini. O movimento ocorreu 
depois de grupo de empresá-
rios, especialmente ligados ao 
agronegócio, apresentar pro-
posta de elevar a alíquota em 
vez de fazer cortes de benefí-
cios fiscais.

— O que realmente derruba 
os decretos não são medidas 
judiciais, que não se susten-
tam, porque estamos seguros 
da legalidade, o que derruba os 
decretos é viabilizar uma alter-

nativa de sustentabilidade fiscal 
que permita ao RS pagar suas 
contas e investir na prestação 
de serviços. Essas entidades 
demonstraram a maturidade 
e uma percepção responsável 
com o futuro do Rio Grande — 
declarou o governador. 

A fala faz referência ao fato 
de que, com a anúncio, o Es-
tado deverá suspender os de-
cretos que retiram incentivos 
fiscais de uma série de setores 
da economia gaúcha e também 
de itens da cesta básica. De 
acordo com Leite, não há saída 
para arcar com compromissos 
como o pagamento da dívida 
com a União, o passivo dos 
precatórios e a reacomodarão 
dos percentuais mínimos de in-
vestimentos em reducação, que 
não passe “ou pelos decretos, 
ou pelo aumento da alíquota 
modal”. 

Na quarta-feira (10), em 
evento no Palácio Piratini, Lei-
te já havia adiantado que iria 
encaminhar na Assembleia um 
projeto de lei prevendo aumen-
to da alíquota geral de ICMS, 
mas não havia detalhado qual 
seria o reajuste pedido.
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Especiais

Casos de dengue retrocedem na região
Apesar da triste confirmação 

de três óbitos adicionais em de-
corrência da dengue nos muni-
cípios de Tenente Portela, Três 
Passos e Crissiumal, a região 
está observando uma reversão 
no cenário da doença. Os da-
dos mais recentes indicam uma 
tendência de queda nos casos 
de contaminação nas últimas 
semanas.

No entanto, mesmo com 
essa diminuição, a região ain-
da registra o maior número 
proporcional de casos e mortes 
causadas pela dengue, transmi-

tida pelo mosquito Aedes ae-
gypti.

Tenente Portela, que já foi 
epicentro da epidemia, está 
testemunhando uma redução 
considerável nos casos confir-
mados. Segundo o último bo-
letim divulgado pela prefeitura, 
o município chegou a 3.504 
casos da doença. Os dados ofi-
ciais do Governo do Estado 
demonstram que o município 
tem demorado para cadastrar 
as informações no sistema es-
tadual. Ainda assim, a redução 
no número de confirmações é 

notável.
Outro destaque é que, apesar 

da diminuição, Tenente Portela 
permanece com a maior taxa 
proporcional de casos na re-
gião, com cerca de 27% da po-
pulação já infectada neste ano.

Além disso, os cinco mu-
nicípios com as maiores inci-
dências de casos por 100 mil 
habitantes do estado estão nesta 
região: Tenente Portela, Derru-
badas, Vista Gaúcha, Miraguaí 
e Barra do Guarita. Municípios 
como Redentora, Iraí, Pinheiri-
nho do Vale, Três Passos e Cris-
siumal também apresentam alta 
incidência.

Em Derrubadas na sema-
na anterior, o município teve 
36 confirmações. Nesta última 
semana a alta foi de apenas 3 
casos. Nas semanas anteriores, 
o município vinha confirmando 
entre 30 e 50 casos. A incidência 
para cada 100 mil habitantes em 
Derrubadas é de 17.385 casos. 

Vista Gaúcha, que chegou a 
registrar um óbito em decor-
rência da doença, teve uma alta 
de 9 casos na última semana. 
Há duas semanas, o município 
chegou a registrar 56 casos no 
mesmo período. A incidência 
de caso é parecida com Derru-
badas, onde cerca de 17% da 
população contraiu a doença. 
Miraguaí, que há duas sema-
nas chegou a confirmar mais 
de 70 casos, na última sema-
na teve a confirmação de ape-
nas cinco casos, o que mostra 
a retração na taxa de conta-
minação. A incidência de ca-
sos por 100 mil habitantes 
no município é de 14.151,9. 
Por fim, Barra do Guarita, a 
qual foi a primeira cidade a li-
dar com a epidemia, manteve a 
sua taxa de controle com média 
de 4 casos por semana nas úl-
timas duas semanas, demons-
trando que no município a pro-
pagação já está controlada.

Prefeitura de Tenente Portela

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS. 
Aviso de Licitação
Pregão Presencial nº 20/2024. Objeto: Aquisição de materiais 

de para melhoria da sede social da Sociedade de Damas Sem-
pre Unidas da Linha Kennedy cfe. Lei Municipal nº 3274/2024. 
Julgamento: 25/04/2024 às 09h:00min. Pregão Presencial nº 
21/2024. Objeto: Aquisição de materiais para melhoria junto a 
sede social do Esporte Clube Três Bocas cfe. Lei Municipal nº 
3270/2024. Julgamento: 25/04/2024 às 10h45min. Pregão Pre-
sencial nº 22/2024. Objeto: Aquisição de materiais para manu-
tenção e pintura da Sede Social do Centro de Tradições Gaúchas 
Querência Gaúcha cfe. Lei Municipal nº 3256/2024. Julgamen-
to: 25/04/2024 às 14h00min. Pregão Presencial nº 23/2024. 
Objeto: Aquisição de uma máquina descascadora de mandioca 
cfe. Lei Municipal nº 3267/2024. Julgamento: 25/04/2024 às 
15h30min. Pregão Presencial nº 24/2024. Objeto: Aquisição de 
materiais e prestação de serviços para construção de pergolado 
cfe. Lei Municipal nº 3271/2024. Julgamento: 26/04/2024 às 
09h00min. Pregão Presencial nº 25/2024. Objeto: Aquisição de 
ar condicionado de acordo com a Lei Municipal nº 2943/2022. 
Julgamento: 26/04/2024 às 10h45min. 

Informações: fone (55) 3552-1005, site www.vistagaucha-rs.
com.br e e-mail compras@vistagaucha-rs.com.br. 

Vista Gaúcha, RS, 12/04/2024. 
Claudemir José Locatelli, 
Prefeito Municipal

Especial
Barra do Guarita promove capacitação sobre 
Nova Lei de Licitações e Contratos

Nos dias 08 e 09 de abril, 
a Administração Municipal de 
Barra do Guarita promoveu 
uma relevante capacitação so-
bre a Nova Lei de Licitações e 
Contratos, a LEI 14.133/2021. 
O evento contou com a partici-
pação de servidores municipais 
e foi conduzido pelo especia-

lista em direito administrativo, 
Sr. Leonardo Vianna Metello 
Jacob, reconhecido por sua vas-
ta experiência na área de licita-
ções e contratos.

A capacitação teve como 
objetivo principal apresentar e 
discutir as mudanças trazidas 
pela nova legislação, oferecen-
do uma compreensão mais clara 

e aprofundada dos procedimen-
tos licitatórios e das normativas 
contratuais. Durante os dois 
dias de evento, os participantes 
puderam debater e esclarecer 
dúvidas sobre os aspectos mais 
relevantes da nova lei, visando 
aprimorar suas práticas e ga-
rantir o cumprimento das novas 
exigências legais.

Prefeitura de Barra do Guarita
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Polícia Civil investiga descarte 
irregular de medicamentos em 
área de mata próxima a Braga

A Polícia Civil está condu-
zindo uma investigação sobre 
um achado perturbador na ci-
dade de Braga: um depósito 
irregular de medicamentos 
descartados foi encontrado em 
uma área de mata próxima ao 
município.

Trilheiros que passavam 
pelo local avistaram um gran-
de volume de medicamentos, o 
que levou às investigações em 
andamento para determinar a 
origem desses produtos.

O Secretário Municipal de 
Saúde de Braga, Sadi Enrique 
Della Libera, explicou em en-
trevista ao Observador Regio-
nal que todo o material foi reco-

lhido pela Secretaria de Saúde 
para ser periciado, na tentativa 
de identificar o autor do descar-
te. 

Ele suspeita que a ação cri-
minosa possa ter sido realizada 
por alguma empresa distribui-
dora ou farmácia, evitando as-
sim os custos do descarte ade-
quado desses medicamentos 
vencidos.

Os medicamentos foram en-
contrados dentro de uma vala 
na área de mata, sendo em sua 
maioria produtos básicos e com 
data de validade expirada. O 
delegado Vilmar Alaídes Scha-
efer, responsável pela investi-
gação, afirmou que ainda não é 

possível determinar a autoria do 
descarte, mas não há indícios 
de envolvimento de empresas 
ou pessoas locais, sugerindo 
que o descarte foi realizado por 
alguém de fora do município.

Schaefer explicou que será 
feito um levantamento quanti-
tativo e qualitativo dos medi-
camentos apreendidos, seguido 
por um rastreamento dos núme-
ros de lotes para determinar sua 
origem e identificar os respon-
sáveis pelo descarte irregular. A 
comunidade aguarda ansiosa-
mente por respostas sobre esse 
ato irresponsável que coloca 
em risco a saúde pública e o 
meio ambiente.

Observador Regional/Reprodução

Descarte irregular está sendo investigado pela Polícia Civil

Sicredi Raízes impulsiona 
Projeto Cultural nas escolas 
da sua área de atuação

Explorar o conceito de Co-
operativismo com crianças e 
adolescentes é uma forma de 
prepará-los para o futuro, cul-
tivando valores como respon-
sabilidade, planejamento e co-
laboração. Nesse contexto, a 
Sicredi Raízes RS/SC/MG está 
promovendo o Projeto Cultural 
com o tema “Qual o impacto do 
Cooperativismo na sua comuni-
dade?”.

A primeira etapa do projeto, 
que consiste na sensibilização 
das escolas, foi concluída, com 
divulgação das informações e 
orientação sobre o cronograma 
e as regras. Agora, as escolas 
que aderiram ao projeto come-
çam a desenvolver os trabalhos 
com seus alunos. O material 
para participação está disponí-
vel para retirada nas Agências 
da Sicredi Raízes RS/SC/MG.

Até o dia 29 de maio, às 15h, 
as instituições de ensino terão a 
oportunidade de produzir e se-
lecionar os melhores trabalhos 
em cada categoria, que devem 
ser entregues nas agências Si-
credi de seus respectivos muni-
cípios. Os trabalhos vencedores 
serão anunciados em agosto.

Quem pode participar?
Alunos de escolas munici-

pais, estaduais, particulares e 
Apaes dos municípios abrangi-
dos pela Sicredi Raízes RS/SC/
MG.

Quais são as categorias?
O projeto se divide em três 

categorias:

a) Desenho – Para alunos 
do 1º ao 2º ano, com desenhos 
relacionados ao tema “Qual o 
impacto do Cooperativismo na 
sua comunidade?”, produzidos 
com lápis preto e coloridos.

b) Desenho – Para alunos 
do 3º ao 4º ano, com desenhos 
relacionados ao tema “Qual o 
impacto do Cooperativismo na 
sua comunidade?”, produzidos 
com lápis preto e coloridos.

c) História em quadrinhos 
sem fala – Para alunos do 5º ao 
6º ano, com histórias em qua-
drinhos sem diálogos, produzi-
das com lápis preto e coloridos, 
relacionadas ao tema “Qual o 
impacto do Cooperativismo na 
sua comunidade?”.

d) Poema estilo Soneto - 
Para alunos do 7º ao 9º ano, 
com a elaboração de um poema 
em estilo Soneto (com 14 ver-
sos, sendo dois quartetos e dois 
tercetos), relacionado ao tema 
“Qual o impacto do Cooperati-
vismo na sua comunidade?”.  

Qual a premiação?
Os prêmios são concedidos 

por categoria, reconhecendo a 
turma do trabalho vencedor e 
enaltecendo a escola e o profes-
sor responsável.

O regulamento completo do 
Projeto Cultural está disponí-
vel no site da Sicredi Raízes, 
na seção “Desenvolvimento do 
Cooperativismo”, ou acessível 
através do link: https://www.
sicredi.com.br/coop/raizes/
desenvolvimento-do-cooperati-
vismo/.

Sicredi

Definida identidade visual dos Festejos 
Farroupilhas 2024

A identidade visual dos Fes-
tejos Farroupilhas 2024 foi de-
finida na terça-feira (9/4), em 
reunião da Comissão Estadual 
responsável pela organização 
das festividades. O encontro 
ocorreu na sede do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho (MTG), 
em Porto Alegre.

Eleita por unanimidade pela 
Comissão, a arte-tema foi pro-
duzida por Cintia Matte Rus-
chel e representa o Centenário 
de Jayme Caetano Braun, tema 
dos Festejos de 2024. “A identi-
dade escolhida simboliza muito 
bem o tema dos Festejos, sin-
tetizando a temática proposta e 
expressando a diversidade cul-
tural do gaúcho missioneiro”, 
disse a presidente da comissão 
e secretária adjunta da Cultura, 

Gabriella Meindrad.
“Busquei representar o am-

biente missioneiro que Jayme 
conheceu desde criança e que 
retratou em toda a sua obra. 

Procurei reconstruir esse cená-
rio de forma ilustrativa, como 
uma pintura, mostrando sím-
bolos das Missões”, explicou 
Cintia.

Identidade foi criada por Cintia Matte Ruschel, e passará por últimos 
ajustes antes de ser lançada

Solange Brum/Ascom Sedac

Cidades

Brasil já tem mais de 3 milhões 
de casos de dengue em 2024

O Brasil já registrou, desde 
o início do ano, 3.062.181 ca-
sos prováveis de dengue. O nú-
mero já é quase o dobro de todo 
o ano passado, quando foram 
detectados 1,6 milhão de casos.

Desde o início do ano, fo-
ram registradas 1.256 mortes 
por dengue em todo o país. Ou-
tros 1.857 óbitos estão em in-
vestigação.

Os números foram divulga-
dos nesta quarta-feira (10) pelo 
Ministério da Saúde, por meio 
do Painel de Monitoramento 
das Arboviroses.

Segundo o Ministério da 
Saúde, nove unidades federa-
tivas estão com tendência de 

queda consolidada no número 
de casos de dengue: Acre, Ro-
raima, Amazonas, Tocantins, 
Goiás, Piauí, Minas Gerais, Es-
pírito Santo e Distrito Federal.

Outros 13 estados apresen-
tam com tendência de estabili-
dade: Rondônia, Pará, Amapá, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, Ceará, Para-
íba, Rio Grande do Norte, Rio 
de Janeiro e São Paulo.

Alagoas, Bahia, Maranhão, 
Pernambuco, Sergipe permane-
cem com tendência de aumento 
no número de casos. Os nú-
meros foram divulgados nesta 
terça-feira.
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Vista Gaúcha faz enetrega 
de sementes forrageiras

A Administração Municipal 
de Vista Gaúcha celebrou mais 
uma iniciativa promissora em 
prol do desenvolvimento agrí-
cola local. Com o objetivo de 
fortalecer a atividade rural e 
proporcionar condições mais 
favoráveis aos agricultores, a 
entrega de sementes de forra-
geiras de inverno foi realizada 
com sucesso, graças ao empe-
nho da Secretaria Municipal da 
Agropecuária e Meio Ambien-
te.

Segundo o então Secretário 
Municipal de Agropecuária e 
Meio Ambiente, também Vice-
-Prefeito, André Danette, as se-
mentes foram distribuídas em 
todas as propriedades mediante 
o uso de caminhões da Secre-
taria Municipal de Obras. Um 
total de 131 famílias foram be-
neficiadas, tendo suas deman-
das atendidas conforme seus 
pedidos. O compromisso da ad-
ministração em garantir melho-
res condições aos agricultores é 

evidente nesse esforço coorde-
nado.

As variedades de sementes 
fornecidas incluíram trigo du-
plo propósito, azevém, aveia 
preta e aveia branca, todas se-
lecionadas para se adaptarem às 
condições climáticas e necessi-
dades locais. Esse diversificado 
conjunto de opções visa não 
apenas atender às demandas 
imediatas, mas também promo-
ver a diversificação e sustenta-
bilidade nas atividades agríco-
las da região.

Vale ressaltar que o proces-
so de aquisição das sementes 
foi conduzido de maneira trans-
parente, através de um processo 
licitatório. O município adqui-
riu as sementes com pagamen-
to à vista, possibilitando assim 
um repasse aos produtores com 
prazo de pagamento estipula-
do para maio de 2025. Ainda, 
aqueles que realizarem o paga-
mento dentro do prazo estabe-
lecido serão beneficiados com 
um desconto de 30%.

A entrega das sementes 
ocorreu nos dias 08, 09 e 10 
de abril,  cumprindo rigorosa-
mente o cronograma estabele-
cido. Todos os agricultores que 
realizaram seus pedidos foram 
prontamente atendidos, de-
monstrando o comprometimen-
to da administração em atender 
às necessidades da comunidade 
rural.

Essa iniciativa reflete a po-
lítica da administração local, 
liderada por Claudemir José 
Locatelli e André, em promo-
ver melhores condições de vida 
para os agricultores que desem-
penham um papel fundamental 
na economia e na identidade 
cultural de Vista Gaúcha. A 
entrega dessas sementes não 
apenas impulsiona a produção 
agrícola, mas também fortalece 
os laços entre o governo mu-
nicipal e a comunidade rural, 
mostrando que juntos é possí-
vel construir um futuro mais 
próspero e sustentável para to-
dos.

Entrega foi direta aos produtores rurais

Rádio A  Verdade

RS fará Dia D da 
campanha contra a 
gripe neste sábado (13)

O Rio Grande do Sul apre-
senta até o momento a maior 
adesão à campanha de vacina-
ção contra a gripe (influenza) no 
país: 17% dos grupos prioritá-
rios já foram imunizados. Para 
seguir avançando nos índices e 
buscando chegar a pelo menos 
90% ao término da campanha, 
será realizado o Dia D da vaci-
nação no sábado (13/4).

A data de abertura extraordi-
nária das unidades de vacinação 
no Estado é direcionada a todos 
aqueles que fazem parte dos pú-
blicos elegíveis, como idosos, 
crianças (a partir dos seis meses 
a menores de seis anos de ida-
de), gestantes, puérperas e pes-

soas com comorbidades.
Entre os estados que come-

çaram a estratégia em 25 de 
março (todos com exceção dos 
estados do Norte, que começa-
ram em novembro passado), a 
cobertura registrada até agora 
no Rio Grande do Sul é a maior 
no país. Com isso, fica à frente 
de estados como Ceará, Paraí-
ba e Rio Grande do Norte (com 
16%, 15% e 14% respectiva-
mente de cobertura). A média 
nacional está hoje em 11%.

Ao todo, mais de 5 milhões 
de pessoas fazem parte dos gru-
pos elegíveis no Rio Grande do 
Sul. Destas, cerca de 636 mil já 
foram vacinadas até agora.

Campanha nacional de imunização ocorrerá entre 25 de março e 31 de 
maio de 2024

Funcionários da Cotricampo passam a receber parte do 
resultado da cooperativa

Na última sexta-feira (5), a 
Cotricampo, cooperativa que 
atua em 17 municípios da re-
gião, realizou um feito inédito 
em sua história: o pagamento 
aos funcionários de valores cor-
respondentes ao Plano de Par-
ticipação em Resultados (PPR) 
referente ao exercício de 2023. 
Essa iniciativa é vista como um 
importante avanço no reconhe-
cimento e valorização do traba-
lho dos colaboradores.

Anteriormente, o programa 
de distribuição de resultados 

beneficiava apenas os associa-
dos. No entanto, o Conselho 
de Administração aprovou, no 
ano passado, a extensão do be-
nefício aos funcionários, inte-
grando-os definitivamente ao 
programa.

A diretoria da Cotricampo 
criou um comitê de gestão inter-
na encarregado de estabelecer 
critérios para garantir igualdade 
a todos e regras para avaliação 
da performance individual de 
cada trabalhador. O objetivo do 
programa é promover melho-

rias nos processos internos de 
gestão e operacionais em todos 
os setores da cooperativa.

Para Luiz Siqueira Barbosa, 
funcionário com quase cinco 
décadas de casa, o momento é 
especial e marca o reconheci-
mento oficial da importância 
dos funcionários para o cres-
cimento da cooperativa. Ele 
expressa gratidão pelo reco-
nhecimento e reforça o com-
prometimento de todos os co-
laboradores em se dedicarem 
ainda mais às suas funções.
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12º
PROJETO 
CULTURAL
SICREDI 
RAÍZES

Essa é uma iniciativa que busca 
despertar a imaginação e a habilidade 
artística de crianças e adolescentes, 
ressaltando a importância do 
cooperativismo através da arte.

Confira o documento 
de orientações em 
sicredi.com.br/raizes 
ou pelo QR Code

Conta pra gente:                         
     O que o 
cooperativismo 
  faz pela sua 
         cidade?

Inscrições 
abertas de  
09/04 a 29/05.

Saiba mais em sicredi.com.br/raizes 
ou visite a agência mais próxima,  
solicite seu material e participe.

Contamos com você.

Categorias:
• Desenho para os 1º e 2º anos
• Desenho para os 3º e 4º anos
• História em quadrinhos sem fala 

para os 5º e 6º anos
• Poema estilo soneto  

para os 7º, 8º e 9º anos

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Cidades

Polícia Civil investiga série de 
furtos de cabos de telefonia em 
Tenente Portela

A Polícia Civil de Tenente 
Portela está conduzindo uma 
investigação para elucidar uma 
série de furtos de cabos de te-
lefonia que têm ocorrido em 

diversos pontos da cidade. Os 
cabos foram cortados junto à 
rede, e os vestígios desses fur-
tos podem ser observados em 
vários locais do município.

De acordo com as informa-
ções fornecidas pela Polícia 
Civil, a empresa de telefonia 
registrou boletins denunciando 
o furto dos cabos. Esse tipo de 
crime, que visa à venda do co-
bre contido nos fios, tem sido 
relatado em várias cidades da 
região.

Em Tenente Portela, várias 
empresas têm sido afetadas 
pelo corte dos cabos de telefo-
ne fixo. Um exemplo é a Rádio 
Província, que recentemente 
ficou quase uma semana sem 
telefone fixo devido aos furtos 
de cabos na linha nas proximi-
dades da emissora.

Apesar dos esforços da em-
presa telefônica para restabele-
cer os sinais, os prejuízos têm 
sido consideráveis. A Polícia 
Civil está empenhada em iden-
tificar os responsáveis pelos 
furtos, bem como os possíveis 
receptadores dos materiais sub-
traídos, a fim de coibir essas 
práticas criminosas e garantir 
a segurança das empresas e da 
comunidade local.

Em vários pontos da cidade existem cabos pendurados em virtude da ação dos furtadores

Jalmo Fornari

Próxima coleta de lixo eletrônico 
em Tenente Portela

A Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural de Te-
nente Portela, por meio do De-
partamento de Meio Ambiente, 
anunciou a próxima coleta se-
letiva de resíduos eletrônicos, 
agendada para o dia 19 de abril. 
O ponto de recolhimento será 
na Praça do Imigrante, das 8h 
às 16h.

Durante o evento, serão 
aceitos diversos tipos de equi-
pamentos eletrônicos, como 
aparelhos de vídeo, som e fax, 
celulares, computadores, im-
pressoras, televisores, entre 

outros. A iniciativa, 
que ocorre pelo me-
nos duas vezes ao 
ano, visa conscien-
tizar a população 
sobre a importância 
do descarte correto 
desses materiais, 
que não podem ser 
colocados junto ao 
lixo doméstico.

É importante 
ressaltar que alguns 
materiais, como pi-
lhas, baterias, lâm-
padas e toners, pos-

suem um custo pré-estabelecido 
pela empresa responsável pela 
coleta. Para mais informações 
sobre valores e outras orien-
tações, os interessados podem 
contatar o Departamento de 
Meio Ambiente pelo telefone 
(55) 3551 1370.

Além da coleta agendada 
para o dia 19 de abril, estão 
programadas outras duas para 
os dias 16 de agosto e 29 de 
novembro, proporcionando 
oportunidades regulares para o 
descarte adequado de resíduos 
eletrônicos na cidade.
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A importância da flexibilidade 
e mobilidade para a 
prevenção de lesões

Flexibilidade e mobilidade são dois componentes críticos do 
bem-estar físico que impactam diretamente a nossa capacidade 
de nos movimentarmos livremente, confortavelmente e com se-
gurança ao longo de nossas vidas. Embora sejam frequentemen-
te usados de forma intercambiável, os dois termos representam 
aspectos distintos da função física.

Flexibilidade refere-se à capacidade de um músculo ou gru-
po de músculos se alongar passivamente através de uma ampli-
tude de movimento. Em outras palavras, é até onde um músculo 
pode se esticar.

A mobilidade, por outro lado, está relacionada à capacidade 
de uma articulação se mover ativamente em sua amplitude de 
movimento. Isto envolve não apenas os músculos, mas também 
as estruturas articulares, tendões, ligamentos e o líquido sino-
vial nas cápsulas articulares.

Músculos tensos e articulações rígidas podem levar a dese-
quilíbrios no corpo, tornando os indivíduos mais suscetíveis a 
lesões, especialmente durante atividades físicas. Manter uma 
boa flexibilidade e mobilidade pode, portanto, reduzir o risco de 
distensões, entorses e desequilíbrios musculares.

A maior mobilidade permite uma amplitude de movimento 
mais ampla e eficiente, levando a um melhor desempenho atlé-
tico em esportes e outras atividades físicas.

Os exercícios de flexibilidade e mobilidade podem corrigir 
desequilíbrios posturais, levando a uma melhor postura, redu-
ção da tensão muscular e diminuição do risco de doenças mus-
culoesqueléticas crônicas.

Os exercícios de alongamento e mobilidade promovem o 
fluxo sanguíneo, garantindo que os músculos e articulações re-
cebam os nutrientes necessários para a recuperação e a saúde.

À medida que envelhecemos, a flexibilidade e a mobilidade 
tendem a diminuir, afetando a nossa capacidade de realizar ta-
refas diárias. Exercícios regulares de flexibilidade e mobilidade 
podem ajudar a garantir a independência funcional na velhice.

Práticas como massagem profunda, terapia de pontos-gatilho 
e liberação miofascial, reduzem a tensão muscular e melhoram 
a flexibilidade. Exercícios de mobilidade articular, promovem 
uma melhor amplitude de movimento e redução da dor.

A maioria das pessoas não consegue usar toda a amplitude 
de movimento das articulações e não tem uma estabilidade ar-
ticular muito boa. Tudo bem, faz parte da vida moderna. Mas 
se você quiser se destacar em um esporte de alto desempenho, 
precisará ajustar suas restrições de mobilidade. Ao fazer isso, 
você verá melhorias sérias em seu treinamento.

A relação sinérgica entre flexibilidade, mobilidade e preven-
ção de lesões não pode ser exagerada. Incorporar atividade físi-
ca alinhada com exercícios de mobilidade e flexibilidade trará 
bem-estar significativo em direção a uma vida livre de dor e 
melhora funcional.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Sindicato das Indústrias da Construção e do Mobiliário de Tenente Portela – RS.
O Presidente do SINDUSCON Tenente Portela, no uso de suas atribuições, convoca todas as 

empresas integrantes da categoria econômica representada da sua base territorial, a saber: dos muni-
cípios de Barra do Guarita, Boa Vista do Buricá, Bom Progresso, Braga, Campo Novo, Coronel Bi-
caco, Crissiumal, Derrubadas, Humaitá, Miraguaí, Palmitinho, Redentora, São Martinho, Sede Nova, 
Taquaruçu do Sul, Tenente Portela, Tiradentes do Sul, Três Passos, Vista Alegre e Vista Gaúcha, para 
comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada  no dia 23 de abril de 2024, terça-
-feira, às 20 horas, em primeira convocação e, às 20h30, em segunda convocação, observados os 
quóruns estatutários para instalação, nas dependências da empresa Fabripal Portas, com endereço na 
Rua Romário Rosa Lopes, nº 611, centro, na cidade de Tenente Portela (RS), para deliberar acerca da 
alteração do Estatuto do Sindicato Sinduscon.

Tenente Portela/RS, 10 de abril de 2024.
Luis Felipe Walter,
Presidente.

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA - RS.
Aviso de Licitação
Concorrência Eletrônica nº 05/2024. Objeto: Execução de 

substituição de cobertura na sede social da Sociedade de Damas 
Sempre Unidas da localidade de Alta União cfe. Lei Municipal nº 
3269/2024. Julgamento: 30/04/2024 às 09h00min. Local e Infor-
mações: No Centro Adm. Mun., fone (55)3552-1005, site www.
vistagaucha-rs.com.br e e-mail compras@vistagaucha-rs.com.br. 
Vista Gaúcha, RS, 12/04/2024. 

Claudemir José Locatelli, 
Prefeito Municipal

Publicações oficiais?
Publique no Jornal Mais Lido da Região!

Fone: 55 3551-1877

Derrubadas recebe 4 kits do Programa 
Mãe Gaúcha para gestantes vulneráveis

Nesta quarta-feira, 10, Der-
rubadas foi contemplada com a 
entrega de 4 kits do programa 
Mãe Gaúcha. O prefeito Alair 
Cemin e a Secretária de Habi-
tação e Assistência Social, Mi-
riam Webler, participaram do 
evento realizado no Parque de 
Exposições Monsenhor Vitor 

Battistella, em Frederico Wes-
tphalen.

O programa, coordenado 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes), tem como 
objetivo beneficiar gestantes 
em situação de vulnerabilidade 
social, pobreza ou extrema po-
breza em 390 municípios, dis-

tribuindo um total de 24,7 mil 
kits. Esses kits, contendo itens 
essenciais para os primeiros 
meses do bebê, são destinados 
a gestantes a partir da 28ª se-
mana de gravidez, inscritas no 
Cadastro Único, que recebem o 
benefício do Bolsa Família ou 
aguardam o deferimento da ins-
crição no programa, e que man-
têm o pré-natal em dia.

A entrega dos kits é uma 
iniciativa que visa fortalecer 
os vínculos entre mãe e bebê, 
proporcionando conforto e 
bem-estar nos primeiros dias 
de vida da criança. O progra-
ma recebeu investimentos do 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRS), do Fundo de Proteção 
e Amparo Social do Estado do 
Rio Grande do Sul (Ampara/
RS) e do Tesouro do Estado, 
totalizando recursos que possi-
bilitaram a aquisição de 10 mil 
kits.

Para a Secretária de Habi-
tação e Assistência Social de 
Derrubadas, Miriam, esses kits 
são de grande importância para 
as mães contempladas, promo-
vendo o cuidado e a segurança 
necessários para esse momento 
tão especial.

Kits foram entregues em Frederico Westphalen

Cidades
Barra do Guarita e Vista Gaúcha serão contempladas 
com casas do Governo Federal

Nesta quarta-feira, o Gover-
no Federal divulgou os municí-
pios e entidades selecionados 
para receberem os benefícios 
do recém-lançado programa 
Minha Casa Minha Vida Rural. 
As modalidades do programa 
visam fornecer moradias para 
a população urbana organizada 
e para agricultores familiares, 
povos indígenas, comunidades 
remanescentes de quilombos 
rurais e povos e comunidades 

tradicionais residentes em áreas 
rurais.

Ao todo, foram selecionadas 
37 mil unidades habitacionais 
na modalidade MCMV Entida-
des, com investimentos totais 
previstos de R$ 6 bilhões, e 75 
mil unidades habitacionais na 
modalidade MCMV Rural, com 
investimentos totais previstos 
de R$ 5,6 bilhões.

Na região, diversos mu-
nicípios foram contemplados 
com projetos aprovados, entre 

eles Barra do Guarita, Coronel 
Bicaco, Redentora, Vista Gaú-
cha e Santo Augusto. Barra do 
Guarita receberá 59 unidades 
habitacionais, enquanto Vista 
Gaúcha será beneficiada com 9 
unidades.

Esses municípios tiveram 
seus projetos aprovados pelas 
prefeituras locais e/ou por en-
tidades cadastradas, garantindo 
assim o acesso aos recursos do 
programa para construção de 
novas moradias. 
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Alunos de Vista Gaúcha se destacam 
com altas notas no ENEM

A busca pela nota máxima 
no ENEM está mais próxima 
do que muitos imaginam, como 
evidenciado pelo esforço dos 
alunos do município de Vista 
Gaúcha, que conquistaram ex-
celentes pontuações na redação. 
A redação do ENEM transcen-
de a mera atividade acadêmica, 
refletindo nossa capacidade de 
expressar ideias, argumentar de 
maneira lógica e encontrar so-
luções para os desafios sociais.

Numa sociedade cada vez 
mais dominada pelos meios 
de comunicação sociais, ainda 
encontramos pessoas habilido-
sas em escrever de forma clara 
e sucinta para o sucesso tanto 
pessoal quanto profissional. É 
uma competência inspiradora 
que vai além das fronteiras da 
sala de aula.

É notável que dentre os cin-
co melhores colocados na pro-
va, quatro foram alunos da rede 
municipal de educação e fre-
quentaram escolas municipais 
no município de Vista Gaúcha. 
Isso evidencia a qualidade do 
ensino oferecido pelo municí-
pio, demonstrando o investi-

mento eficaz em educação no 
município.

Esses resultados são um tes-
temunho do comprometimen-
to dos alunos, mas também da 
dedicação dos professores com 
apoio do poder público e da 
comunidade. Isso mostra que, 
com o ambiente educacional 

adequado, proporcionado pela 
administração municipal,  e 
profissionais preparados em 
sala de aula, dedicação e em-
penho dos alunos é possível 
alcançar a excelência e garantir 
futuros profissionais indepen-
dentemente da profissão a ser 
escolhida.

Inscrições abertas para o II 
Canto do Yucumã, Festival 
da Canção de Derrubadas

Estão oficialmente abertas 
as inscrições para o aguardado 
II Canto do Yucumã, Festival 
da Canção de Derrubadas. Pro-
movido pela administração mu-
nicipal, o evento está marcado 
para os dias 17 e 18 de maio e 
será realizado no CTG Vetera-
nos da Tradição.

O festival, que se destaca por 
sua celebração da música e da 
cultura local, está dividido em 
várias categorias para garantir 
a participação de talentos de to-
das as faixas etárias. Além das 
categorias tradicionais, como 
Infantil, Juvenil, Livre e Ido-
sos, o evento também apresenta 
uma Categoria Livre Regional, 
que permite a participação de 
talentos a partir dos 15 anos, 
ampliando assim o alcance do 
festival para além das fronteiras 
municipais.

As inscrições estão abertas 
até o dia 10 de maio de 2024 
e podem ser feitas de forma 
conveniente através do site da 
prefeitura, onde os interessados 
encontrarão mais informações, 

bem como a ficha de inscrição 
e o regulamento completo do 
festival. Além disso, também é 
possível se inscrever via What-
sApp, e-mail ou presencialmen-
te na Secretaria Municipal de 
Educação e no CRAS de Der-
rubadas.

Durante as apresentações, 
os participantes terão a oportu-
nidade de mostrar seus talentos 
individualmente, em duplas ou 
trios, com acompanhamento 
da banda musical contratada 
para o evento. Um corpo de 
jurados especializados avaliará 
cada performance, levando em 
consideração critérios como 
dicção, ritmo, afinação e inter-
pretação.

Os vencedores de cada ca-
tegoria serão agraciados com 
troféus e prêmios em dinheiro, 
representando uma significati-
va premiação para os talentos 
locais e regionais que partici-
parem do II Canto do Yucumã. 
Este evento promete ser mais 
uma emocionante celebração 
da música e da comunidade em 
Derrubadas.

A coordenação do II Canto do Yucumã está a cargo da Comis-
são Central Organizadora (CCO), composta por membros da Se-
cretaria Municipal de Educação e do CRAS, responsáveis por co-
ordenar todas as etapas do evento, desde a recepção das inscrições 
até a execução das apresentações.


